
    

  

  

   

   

   

  
   

  

   

  

  

1'/

N.° às?

 

A ssignatri'i'a

Assignatura em Ovar, semestre 500 rs.

com estampilha . . . . . . . . . . . . .g 600 rs.

Fóra do reino accresce o porte .io cor-

reio.

Annuncinm-se oliras litterarias em

troca dc dous exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.° 119

  

'à m' 'ia-rem** ' '

$

As festas da Beira, para nós,

não representam coisa alguma.

   

    

   

 

  

      

    

   

  

   

   

  

No seu passeio pela Beira a

familia real colheu grandes ma-

nifestações populares, caminhou

de triumpho em triumpho, sean-

do-lhe bem, como nunca., os vi-

vas levantados e os hymnos re-

petidos pelas bandas.

Entretanto a. Beira atravessa

uma crise economica profunda,

precisamente egual :i das demais

terras do paiz. As festas impo-

nentes e luzidias não a deixaram

ver, porque e som da musica

abafou os gritos da miscria. e es-

ta occultou-se, para que o rei

não soffresse uma desillusão. E

tambem, para preserutar as cir-

, cumstancias dlum povo essencial-

mente trabalha-der, carece-se do

socego que não pode ser dado

pelas recepções oñiciaes e de

muito mais tempo do que o gasto

pelo rapido rodar d'uma locomo-

tiva.

Toda a gente appareceu aos

monarchas nos seus trajes festi-

vos. Devia-se alii respirar uma

atmosphcra boa, visto a pobreza

nem sequer se divisar. Muitas

casacas, muitos fatos garridos,

domingueiros. Nas ruas o povo

alegre, dando vivas, nas fabricas

Os operarios e os patrões victo-

riaudo os menarchas, sem apre-

sentar uma unica reclamação,

um unico pedido.

Rasiio havia pois para a rai-

nha dizer que um diaquelles dias

fôra o melhor da sua vida.

lllusão l

republicanos.

Foram umas festas e não

passaram d'isse, uns briquedos

populares, uma satisfação de

mera curiosidade. Vêr o rei é

ainda para o povo das aldeias

um bem chamaria; e, quando a

visita se faz acompanhar de tos-

tas estrondosas com largos pro-

grammas prefusamente espalha-

dos, ha mais um motivo para.

obter grande concorrencia.

Limitemos, pois, as festas ao

que fôram.

A Covilhã, era. por demais

conhecida para dispensar um re-

clame; e só isso teriam de born

taes festejos.

De mais foi a enorme despe~

za que acarretaram. Consumíram-

se dezenas, talvez centenas de

contos, que bem precisos eram

para fazer face á. crise, que vamos

atravessando. Esse gosto era tal-

vez uma gotta d'agua no ocea-

no, mas, mal de nós, se havemos

de, por essa simples razão, con-

tinuar na vida antiga.

*WI-

PQB Mid

a O ministerio rompeu cem

muitos abusos, tentou muitas eco-

nemias.

A crise obrigava-o e em no-

me d'elle pediu sacrificios ao paiz

que lh'os não negou. Muitos me-

lhoramentos locaes e ao mesmo

tempo de interesse geral, como

E' facil illndir os reis. A

camarilha, que os cerca, vae-

lhes creando a pouco e ouco

uma atmosphera viciada, db tal

forma que os !actos se transfor-

mam antes de chegar it aprecia-

ção dos monarehas. Assim o que

é real, positivo desapparece para

ficar apenas a miragem, que é

apenas uma illusão.

Quando o monarcha manifes-

ta vontade de passeiar na pro-

víncia, designando as terras que

. pretende atravessar, correm logo

i cs emissarios do governo a pre-

arar manifestações espantosas,

burocraticas põe-se em activo ser-

viço a polícia, para que nenhum

' ousado se lembre de chegar ao

pé do rei a contar-lhe os seus

soli'rimcntos: as anctorídades con-

! vidam o povo e no dia aprasado

lá apparece a manifestação eac-

pontanea do povo O governo pa-

ga, mas os seus jornaes não se

g cansam de elogiar o bom acolhi-

mento e as sympathias que disper-

tam no povo os regisz visitantes.

E as revoltas rebentam e os

-monarchas ficam surprehendi-

Elles, que nunca viram

manifestações de desagrado ou

'signal de descontentamento, se-

rem assim apanhados no debaele.,

;Figura-se lhes impossivel.

ram sustadas e nenhuma terra

reclamou: muitos empregados pe-

quenos foram demittidos e nem

um só se queixou.

Mas já não suceedeu o mes-

mo aos barões dos empregos, aos

censelheiros das secretarias. 0 mí-

nisteric marcou-lhes o maximo do

ordenado e das gratificações,

uma lei prohibíu-lhes expressa-

mente receber mais; e comtudo

elles continuaram de ois d'isso

como d'antes. Por arte d'elles e

do povo conhecidas sophismaram

a lei em seu interesse proprio.

\Vê-se que as leis são boas

apenas para os pequenos.

Parece que agora se vae ac-

centuando cada vez mais o mo-

vimento separatista, que se obser-

vava nos Açores.

Aquella nossa possessão vive

mais com a re“ublica dos Esta-

tados-Unidos dpo que com a mc-

tropole. Dos Açores emigram

Director e editor-Francisco Fragata/ra

   

Simples effeito da illuzão em

- zendo muitos d'elles fortuna.

  

   

    

 

   

   

    

  

 

   

 

   

  

  

Nem eonsolidaram mais a mo-

narchia, nem desprestigiaram os

estradas, obras hydraulieas, fo-,

F"

 

O

constantemente para a America

do norte centenaráe ilheos, fa-

Ora estando aquelle povos

sempre em contacto com uma re-

publica florescente e bem admi-

e esbanjamentos dos nossos go-

vernos, que apenas os tem esfe-

lado, é naturalissimo que desper-

te n'elles a vontade de se aggre-

gar á. grande republica norte-

americana.

Assim o querem, assim o te-

nham. '

  

i' Novidades:

Doença-Tem estado

doente no Furadouro a ex.“ es-

posa do nosso amigo dr. Antonio

dos Santos Sobreira.

Contribuições p a ro-

chlacs.- Foram relaxadas as

contribuições parochiaes não pa-

gas.

Dentro em pouco serão cita-

dos todos os contribuintes deve-

dores para pagarem ou nomea-

rem á penhora bens sufiiciente.

Aconselhamos a todos que

v5.0 ao mais breve pagar, afim

de evitar maiores despezas com

custas.

Embora tenha, no primeiro

anne, havido irregularidade no

lançamento da contribuição não

vale a pena questionar.

Abi tica o aviso.

N. Pala-Foi pouco con-

corrida de povo d'esta villa, a

romaria de S. Paio da Torreira,

Já lá vae o tempo em que

no nosso caes embarcavam bandos

e bandos dc romeiros.

Junta dc Inspecção.-

Continna ainda a inspecção dos

manccbos sujeitos ao recrutamen-

to militar, a qual tem sido feita

com a maxima regularidade.

F n ra d onro.-E' muito

grande a concorrencia de banhis-

tas na nossa praia. Excede a dos

annos anteriores.

_A pesca tem sod'ride va-

riantes, assim como o mar. Na

sexta-feira trabalhou uma com-

panha fazendo de lanço 2006000

réis. No sabbado continuou a pes-

ca trabalhando todas as compa-

nhas com bem resultado.

-Entre outros tem chegado

ultimamente os cavalheiros se-

guintes: dr. Domingos Liberia de

Lima e Lemos d'Almeída Valeu-

te e en."la familia, Alegria e ex.“'a

familia, dr. Amador Valente e

filho, Acacio de Barros e ex.“ '

familia, João Carvalho e ex."ll

esposa, João Ferreira Coelho e

ex.“'n familia, João d'Oliveira

Santos e ex.mu familia, José da Sil-

va Carrelhas e ex.“l familia.

Administrador-lngonía José Pereira Zaga//o

     

nistrada, e observando os erros l

o famosa avenida.

W está sotcrrada.

“ entre o duque e o cYankeen.
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as antigas, a ditücultar a venda

dos terrenos para edificações.

Este pessimo systliema tem

impedido o desenvolvimento da

praia e ha-de produsir sempre

desgraçados resultados.

-Não é muito sensível aqui

a difiiculdade nos trocos das no-

tas, nos banhistas. Para as coin-

panhas da pesca, a diiiiculdade

continua, e justo era que os se-

nhorios empregassem o expedien-

te que já. lembramos. Não era

* um fever, que pediam, era justi-

ça que reclamavam.

_Falls-se outra vez em que

, se vae centractar uma phylarmo-

nica para tocar aos domingos na

 

  

 

  

  

   

 

  

   

 

   

   

 

   

    

   

   

   

    
   

  

 

0 medico mais velho

do manda-_Vive em Cam-
bridge, Inglaterra, o medico mais
velho do mundo, o dr. W. Sal-

mon, 'que nasceu em 1790.

Se todos os seus clientes o
imitaram, as nessas felicitações
de se terem feito tratar por elle.

Festa em honra do
czar. ~- llontem :í noite, no
Grand Hotel, em Paris, deve
ter-se realisado nm banquete por
ser o dia do nome do imperador

da Russia, no fim do qual seriam
pronunciados varios discursos em

honra (Paquelle monarcha.

Durante o banquete a banda

da guarda republicana devia to-
car o hymno nacional russo e a

Marselheza.

_Parecia conveniente que a,

camara mandasse desassoriar ai

estrada principal que em partes

Um congresso na Al-

lemanhm- O congresso da
Liga germanica para a emanci-

pação da mulher realisa-sc nos
dias 14, e 1:3 e 16 doproximo

outubro em Erf'urt.

As duas primeiras sessões se-

rão secretas e inexoravelmente
ccrradas aos reporters; mas a ul-
tima reunião, a sessão plcnaria

16 será. publica.

A Liga tem por objectivo

franquoar amulher todas as car-
reiras scientitieas, sobretudo a

da medicina.

Escandalo gundo.-

Na povoação franccza de Bíar-

ritz, onde está veraneando gente

da mais fina aristocracia, deu-se

ha dias um escandalo, que está.

ali sendo o «pratinhon de todas

as palestras.

Fei o caso que no salão de

baile do Casino, onde estavam

duquesas e marquezas dançando

um “celittra,, apresentou-sc um

rico americano levando pelo bra-

ço uma conhecida “evaporém de

Madrid.

Uma duqueza que lá. estava

indignou-se com o case e fez sen-

tir o seu desgosto á. boa da “dc-

mi-mondaine”.

Vae 'esta e replica em termos

nada proprios do logar, levan-

tando-se entre as duas acalerada

questão.

Vac um duque e intervem na

contenda e consegue que a “eva-

porées seja pesta no olhe da rua.

Epilogo-Um duello iminente

Faísca electrico-Anto-

hontem de tarde, n'uma casa

terrea de Rio Tinto, habitada

por umas pobres mulheres de ap-

pellido asJustas, cahiu uma fais-

ca electrica, matando uma porca

e nove bacoros.

As mulheres ficaram incolu-

mes.

Desast re. _Em Villa

Franca de Xira, um rapazito en-

controu perto da estação do ca-

minho de ferro uma bomba de

dynamite, e, sem saber o que

aquillo era, começou a bater até

que a bomba rebentou, levando-

lhe tres dedos.

Um romance ¡Im-dc-

seculo. - Edison vai escre-

ver um romance (electrico. N'cs-

sa obra, o inventor do fonografo

mostrar-nos-haa sociedade do vi-

gesimo quinto seculo, tal como a

farão as prodígiosas transforma-

ções de electricidade.

O escriptor G. P. Lathrop

collabora com Edison na. parte

especialmente remanesca do livro,

destinado certamente a ser uma

das grandes curiosidades littera-

rias do fim d'este seculo.

Ronbm--Em Espinho rou-

baram ao sr. Antonio Pereira

Soares, de Aguada, uma carteira

com reis em notas.

Reorganlsação de ln-

Ianterla 10 c caçadores

9-Parece que serão publicadas

em ordem do exercito de 28 do

corrente, a reorganisação dos re-

gimentos de infantaria 10 e ca-

çadores 9 e a recomposição da
Expediccão cm perigo

brigada de montanha.
-Receberam-se pessimas noticias

da expedição do tenente Peary,

que seguira para o pelo do Norte

pela Groenlandia oceidcñtal.

Uma parte dos membros da

expedição acabam de chegar a

Fíladeltia. Declararam que, se

não são immediatamente envia-

dos soccorres, a. expedição do te-

nente Peary será. indubitavel-

mente anniquilada.

A morte de Grow.-

Morreu no dia 9, as 7 horas da

manhã, em Mont-sous-Voudrey,

Julio Grévy, o antigo presidente

da Republica Franceza.

Grévy estava em Mont-sous-

Vaudrey desde 16 de julho ulti-

mo e só no fim d'este mez devia

voltar para Paris. Com elle esta-

vam 1V"“ Grévy, M"” W'ilson,

sua filha, Wilson, seu genro, seus

netos e seu irmão o general Gré-

Longcvo. - Falleceu em

Fozcôa, na edade de 95 annos, _A camara continua como

e rev. José Joaquim Pereira e

Souza.

vy, que para alli fôra ha oito

diasz
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Nada fazia prevê; um fim tão

subito. Apesar dos seus oitenta e

quatro annos, o antng chefe do

Estado passava ainda bem. A fa-

milia e particularmeríte a. filha

oercavam-no _dewp'rossurosos cui-

dados.

Era com as mais delicadas

precauções que ajudavam Grévy

a subir e a descer da. carruagem.

Quando estava em Paris tinha

frequentes vezes a garridioe de

ir dar um passeiosito a pé pelas

proximidades de casa. Quando

isso se dava, seguiam-n“o sempre

a certa distancia para o soccer-

i 1,9..

rer no caso d'algum accidente.'

Muitas vezes era u propria Mm“

Wilson quem se encarregava

diessa alfeetuosa. Vigilancia..

Essas recauções tinham re-

dobrado esde o anno passado

quando em Mont-sous-Vaudrey,

Grévy esteve em riscos de se afo-

gar n'um tanque do jardim, per-

to do qual foi acommettido d,uma

vertigem.

Durante a sua. permaneneia

em Paris, o &ax-presidente estava

longe de viver isolado e muitos

homens politicos iam de boa von-

tade conversar com elle. De Frey-

cinet ora. uma das suas visitas

mais assiduas.

Tinha tambem velhos amigos,

simples particulares, com os qnscs

tinha sempre conservado relações,

mesmo durante a sua longa pas-

sagem pelos negocios. Esses ami-

gos não se cançavam de recom-

mandar:

-Cuidcm bem do presidente,

sobretudo _não o deixem apanhar

frio.

E agrupavam-se pressurosos

em torno d'elle para o ajudar a

subir as escadas de casa.

A maior parte d'esses fieis,

mal lhes constou a triste noticia,

correram a Avenida d'Ienu onde

residia. Grévy. A sua dôr era. tão

sincera como commovente.

4:

Julio Grévy nasceu em 1807

em Mont-sous-Vaudrey. Fez os

seus estudos no seu paiz natal.

Depois veio para Paris completar l

os seus estudos de direito inscre-

vendo-se em seguida como advo-

gado.

Em 1848 foi nomeado com-

missario provisorio no Jura. To-

mando assento na assembléa na-

fileirou-se na esquerda republi-

1 cana aggredindo tenazmente o

gabinete Broglio. Em 5 de no

vembro combateu na tribuna a.

proposta que dava por dez an-

nos o poder ao marechal de Mae-

Mabon. Alguns dias depois insur-

gia-se de novo contra o septen-

note.

Dissolvido. s. assembleia, foi

eleito por Dôle por 12:000 vo-

tos.

para o diñicil cargo de presiden-

te. A morte de Thiors em 8 de l

setembro de 1877 fez de Grévy

um candidato eventual :t presi-

dencia da Republica. Por isso

quando o mareohul de Mao-

Mahon deu a sua demissão, Gré-

vy foi eleito presidente por sete

annos em 30 de janeiro de 1879.

Em 14 'de julho de 1880

Grévy teve a grande honra de

presidir á. distribuição das novas

bandeiras ao exercito, que foi

d'algum modo a. añirmação so-

lemne da exaltação militar da.

França.

Em 28 de dezembro de 1885

Grévy foi reeleito presidente da

Republica o pensava sc que aca-

baria a existencia de Elyseu

quando sobrevieram cs inciden-

tes Limousia-Cañ'arel. Nas dili-

gencias feitos n'esta occasi'ão, a

 

das por seu genro Wilson. Foi

o ponto de partida d'uma viva

emoção da opinião publica, emo-

ção que, da imprensa e das reu-

niões publicas, pit-_sou

sonvolvia a popularidade do ge-

neral Boulanger.

Por considerações da familia

GrÓVy não quiz abandonar o gen-

ro e perante a. impossibilidade de

constituir um ministerio preferiu

retirar-se, apresentando :is cama-

ras a sua demissão.

G'révy mauifostára frequentes

vezes o desejo de morrer em

Mont-scus-Vaudry. Esse desejo

foi attendido e o antigo presiden-

te teve a satisfação do se extin-

guir na casa a que era particu-

larmente aii'eiçoado, no meio da

sua familia, que teve sempre nas

suas preoccupações o primeiro lc-

gar.

 

cional dentro em pouco foi eleito .

vice-presidente.

Grévy achou-se pela força das

circumstancias entre os adverse."-

rios do principe Luiz Napoleão

que fôra eleito presidente do go-

vorno. Pronunciou-se contra U. 0X'

podição de Roma, protestou con-

tra a lei dc 31 de maio que res-

tringiu o suffragio universal e

combateu a revisão da Constitui-

ção.

Durante os dezesete primeÍros

annos do imperio, Grévy cousa-

grou-se unicamente a advocacia.

Em !868 foi eleito candidato da

opposiçâo democratiea no Jura.

Em 4 de setembro de 1870

,lrcvy arredou-se de. scena poli-

tica. Em fevereiro de 1871 eleito

pelo seu departamento e pelo das

Bouches du Rhõne, optou pelo

Juro. A assembleia escolheu-o

para. presidente, sendo seis ve-

zesreeleito. Rosignou o seu man-

dato em 1873 em- consequen-

cia d'um dissentimento com a

direita.

8

Simples deputado, Grevy en- l

Um grande crime-

Na freguezia de S. Marcos da.

Serra, concelho de Silves, um tal

Joaquim da Veronica, mais co-

nhecido pelo Culdcireiro ou En-

gamdur, assassinou a tiro e á. fa-

cada uma mulher e um homem.

Tempestade na Nova

[Bacchi-Dizem de Halifax,

que cahiu uma terrivel tempes-

l tado em todo o litoral da Nova

Escociu. Destriu as cearas, habi-

tações e grande numeros de ua-

vios. A ponte do caminho dc fer-

ro foi levada assim como muitas j

outras pontes nas províncias visi-

nhas do litoral. Por emquanto

ascendem a 12:000 libras sterli-

nas os prejuizos sabidos.

A ln'glatcrra ferida

no sen commerelo-A ta-

› rifu Mac-Kinley diminuiu a im-

: portação de sedes, lãs, ferro aço

e eutelarias inglezas n'um au-

, gmcnto de 50 o/,,, Muitos indus-

triaes periclitam na Inglaterra;

outros estão já inutilisados, bem

como varias fabricas do ferra-

gens.

 

A nova camara nomeou-o

justiça encontrou cartas assigna- A _

í munidos de (mentes, trataram de i

para as '

ruas, do mesmo passo que se de- _

O Povo d'Ovar

MÃE E

Ovar-f›-9-9l

, e

0 diabo !fuma Revela.

-Nu egreja do Sagrado ('oração

em h'lontmnrtre, os guardas que

faziam a ronda, elnrmaramso

com grunrlc ruido que ouviram

porn ns' lmlOe do altar

eondernm tecims e lanternas e,

investigar. De repente apodera-se

dos homonminlms um frio glaoiul,

um ser phantastico de quatro pa-

tas o com um grande rabo saltou

sobre a. banquete. do altar, atirou

a terra os ccreacs e saltando por

cima dos guardas torriiieados,

desappareceu.

Todos se pare-ignoram, sup-

(loiro diabo feito quadrnpede.

explicação da torrilica spparição.

 

U parocho de Montmartre ao

levantar-se, deitundo uma olha-

della ao gulliuheiro do quinteiro

viu umas poucas de galinhas es-

tranguladas. Ao mesmo tempo

julgou ver uma raposa acocorada

ao fundo da capoeira. Chamou os

os guardas, fez-se montaria ao

damninho bicho que f› i agarrado.

lleyrrb cr ~H nmzmrm'-

dade/ro,--() ¡Ar/nero (muto/iu-

7*Ão.-Foi a É") do corrente, a um

sabhndo, o primeiro centennrio

do naseinin nto :le !'¡iauozuo Mey-

erbecr, do sm \'~n~¡,l:u_li-iro nome

Jacob lilo-yet' Beer.

O autor dos «lluguenotes» o

do «Roberto» nasceu em Õ de

novembro de 1791 em Berlim,

lutamente certa, porque, segun-

do alguns biographos. o insigne

maestro teria nascido um 25 de

setembro.

S“jn como Iiõr a maior parte

dos tlieatros adoptar-sn¡ o dia de

5 para. celebrar n mmnoria do

mestre allemão com _representa-

ções solemnes com obras suas.

Em Vienna, esta semana tem

' sido toda “llioycrbeer,,. Canton-

se e cantar-se ha «Robert0n, “Os

Huguenotesn “E A Estrella do

Norte,,.

Em 'Londrcs, no Crystal Pa-

lace, houve no dito sabbado um

festival composto de fragmentos

das principues operas de Meyer-

beer.

A artllherla da Euro-

pa.-Eis a curiosa lista de nu-

mero das boccas de fogo que pos-

sue eada nação europeiaz-Fran-

l ça, 480 baterias e2z880 canhões;

 

¡UK-r. Ac- .

pondo estar a contas com verda- V

Só do manhã ó que se teve J

O diabo era uma. gl'tlilllú rapoza. l perfeita, felicidade e dias tranquil-

mas esta data não parece abso- l

  

FlLHA

Sorri a quem te ama e sê feliz tambem;

Recebe, eu te abençõe, o bom adeus de mãe!

Vai; junta ao d'Elle o teu sorrir de Santa,

Ave que melodia e rouxinol que cantei. . .

Oh se feliz!... Embora eu tvnim a dor,

Leva u felicidade e deixa o dissabor!

Sê ave pelo amor e mas pelo carinho!

O renxinol s") canta em volts do seu ninho!

Esse ninho e cl'nmor, feito de cousas munsas;

E“ um berço de luz, onde ha muitas creancas,

Pequenos coliibris, a n'r e a brincar i. . .

Ai! como a noite é bella em noites de luari. ..

E'l tambem assim fiz um ninho onde nasceste;

E o teu primeiro beijo, o beijo que me deste

Colhi-o para mim, n'uma segunda aurora!

A vida foi-me boa, e a existencia agora

E' ermu e não tem luz! . . .

Mas emi'un se feliz! Embora eu tenha a dor

Leva a felicidade e deixa o dissabor

1 ' Abraçurei a Cruz!

José rl'Almez'da..
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Allemnnha, 434. 022620, Russia,
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panha, iii) 0378; Suissa, õile 300;

Suecia e Noruega, 48 e 258', Por-

tngal 35 c 208; Belgica_ 34 e

196; liollanda 20 e 239; Grecia,

17 e 102; Dinamarca, 12 e 98.

 

_Eugenia_

Amei uma unica mulher na

vida, dizia um dia o pintor

Passei com ella cinco annos de

los e focundos. Posso dizer que ó

a ella que ou devo a. minha cele-

bridade d'agora, porque a seu la-

do o trabalho era-me facil o a

inspiração natural. Apenas a en-

contrei julgue¡ a minha para sem -

pre.

A sua bellvza o o seu caracter

eram o meu ideal. Esta mulher

nunes. me deixou; morreu em mi-

nho. casa, nos meus braços, aman-

do-me ainda. . . Pois bem; quando

cu penso n'ella, cncoleriso-me. Sc

busco represental-a tal qunl a viu

n'osses cinco annos com toda a ir-

radiação do seu amor, sua. cinta

franzino.. suas faces d'umu palli-

dez (loiruda, traços de judia

Oriental regulares e Finos, intu-

mecencia lcve do rosto, seu fallar

lento, avelludado como o seu olhar

se procuro dar um corpo a esta

visit ›, t'^ para melhor dizer. «Odeio-

te nuliiorl. . . I

Chamava se Clotilde. Na casa

onde nos encontramos conheciam-

n'a polo nome de Madame Delo-

i-lm e dizia-se viuva d'um ca i-

tào de fragsta. Com eli'eito, o la

parecia ter viajado muito. Con-

versando acontccia-lhe dizer:

«Quando eu estive em Tampico...

ou antes. . . Uma vez na bahia

de Valparaiso. . . n Fóra d'isto na-

da. do seu porte indicava essa vi-

da somada nem trahia a desor-

dem e preoecupaçâo das partidas

repentinus e chegadas bruscas.

Era parisiense; vestia-se com

muito gesto, sem nenhum d'estes

capotes arabes e serapês excen-

tricos que usam as mulheres dos

officiaes sempre em traje de via.-

gem-

Quando eu conheci que a

amava, a minha primeira e uni-

cs ideia foi de pedil-a em casa-

mento. Alguem lhe fallou por

mim. Mas ella. respondeu simples-

mente que nunca se cnsaris. De-

pois evirei vel-a.. Mas o meu pen-

samento estava muito occupado

para me permittir o menor tra-

l):tll1l) e então resolvi ir viajar.

Uma manhã que eu fazia os meus

preparativos de viagem, no meu

quarto e no meio da confusão de

buhús abertos e malas dispersas,

vi, cnn grande espanto, entrar

Madame Dcleche.

«Porque parte? me disse ella

doeemento. . . Porque me uma?

Eu tambem c amo, mas. .. sou

casada. o E então contõu-me a. sua

historia

Era. um romance de amor e

abandona. O seu marido bebia e

batia-lhe. No lim de tres annos

separaram-se judicialmente.

A sua familia, do quem ella

parecia muito altiva, occu uva

uma alta posição na sociedudi) de

Paris, mas depois do seu casamen-

to nño a queriam receber. Era

sobrinha do rabbino. Sua irmã,

viuva d'um official, dospossra em

segundas nupcias o guarda geral

da iloresta de Saint Germain.

Quanto a ella, urruinnda pelo seu

marido, serviu-se agora dos (lotes

d'umaeducaçiio perfeitas comple-

ta que havia recebido. Leceicnava

piano nus melhores casas tanto na

Calçada d'An tin como no arrabalde

Saint Germain, o assim ia ganhan-

do a sua vida.

A historia era tocante mas

um pouco longa devido aos mul-

tos ro-.leios e incidentes com que

se costuma enfeitar os discursos

femininos. E foi assim que ella

lcvm¡ muitos dias a contar-m'a.

Eu aluguei uma casa para

nós ambos na. Avenida da Impe-

'rutw-iz, entre ruas tranquilas e

rolvodos deliciosos. Passaria ahi

um anno inteiro a eseutal-a e a

eomtemplul a. sem me lembrar se-

quer do seu e do meu trabalho.

Foi ella quem primeiro me mau-

dou para o meu gabinete de es-

tudo e ou não pude impedil-a de

cominimr com as seus lições.

Esta vidn dc que ella tanto

cuidava e que era tão cheia do

dignidade enterneoer me.

Admirava-me d'aquella ulma

nobilissima e d'aquells vontade

formal de dever tudo ti. sua pes-

soa unicamente. Estavamos pois

separados durante o dia e só d

noite nos reuniamos.

Com que felicidade eu entra.-

va na. nossa casinha ou muito

alegre se já. lá. u encontrava ou

inpuciente se tinha de esperar.

Dos seus passeios a Paris,

truziame rumos de flores raras

e bellus. Quantas vezes a forcei

a acccitar um presente qualquer

mas ella, rÍnilo, dizia se mais ri-

ca do que eu, e o facto era que

as suas lições deviam produzir

muito porque ella vestia-se sem-

pre oom uma elegancia rara e o

preto que ella sempre escolhia

por affciçdo á. côr e a belleza era

coberto :ts vezes dc setim, Vidri-

lhos e rendas aonde a vista, sob

uma simplicidade apparente, des-

cobria mundos d'uma elegancia

fominia nos mil reiiexos d'uma

côr unica.

Alem d'isso a sua prolissão

nada. tinha do penosa, dizia ella.

As suas discipulas todas, filhas

de banqueiros e agentes de cam-

bio, adoravam-n'a respeitavam-

n,a. Por mais de uma vez ella me

mostrou anneis c pulseiras que,

como reconhecimento pelo seu tra-

ballio, recebia.

Fira d'isto nunca nos deixa- › 
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vamos nem iamos a parte algu-

ma. Apenas aos domingos ella

ia a Saint Germain vêr a irmã,

com quem havia já algum tempo

tinha feito as pazes Eu acompa-

nhava-a á. estação e ella voltava

á. noite Muitas vezes encontra-

va-a, por combinação, nlalguma

estação do caminho na margem

d'um rio ou no meio dos bosques.

Ella contava á. sua visita a felici-

dade do lar e as brincadeiras das

creanças.

Isto magoava-me profunda-

mente por vêr quanto ella sott're-

ria, privada da familia para sem-

pre, e eu então redobrava de ter-

para' lhe fazernura e cuidados'

esquecer a falsa posição que ella

occupava e que ella devia expe-

rimen tar cruelmente devido á, sua

alma de tanto valor e nobreza.

Que tempo feliz do trabalho

e de confiança! Eu nada suppu-

nha. Tudo o que ella dizia me

parecia tão natural c sincero...

Algumas vezes, quando fallava

das casas aonde ia e da familia

das suas discípulos, acontecia tra.-

zer muitos promenores e intrigas

que ella inventava, que via sem-

pre em volta d'clla o romance e

azsua. vida passava-sc em combi

nações dramaticas.

Estas plmntasias turbavani a.

minha, felicidade. Eu que queria

viver afastado do mundo inteiro

para viver só com ella, era obri-

gado a estar sempre com coisas

indiñ'erontes. Mas eu devia per-

doar estes caprichos a uma mu~

lher nova. e desgraçada cuja vi-

da fôra um triste romance sem

desfecho provavel.

Uma unica vez eu tive uma

desconfiança ou antes um presen-

timento. Um domingo á. noite ol-

la:n§o me appareceu. Desespera-

do até ao extremo eu não sabia

o que fazer. Ir a Saint Germain?

Podia eompromettel-a. ("omtudo,

depois de uma noite atroz de re-

ceio e magna, estava decidido a

partir quando a vejo entrar mui-

to tremula e perturbada. Sua ir-

mã adoecera repentinamente e

ella era. obrigada a ficar lá. para

a tratar. Acreditci sem descon-

fiança n'este iiuxo de palavras

com que ella respondia á. menor

pergunta, tendo sempre como con-

clusão e ideia principal, a hora

de partida e isto rodeado de mil

particularidades; os atrazos dos

trens, um empregado pouco delí-

cado, etc. etc. Duas ou tres ve-

zes na semana ella ficou em Saint

Germain. Finda a doença voltou

ii. vida regular e tranquilla.

Desgraçadamentechegou tam-

bem a hora d'ella cahir doente.

Um dia veio das lições muito tre-

mula e febril. Deolarousse logo

um iiuxo de peito e o medico (lis-

se-a perdida irremediavelmente.

Tive uma dôr louca e immensa.

Depois sócundei em tornar felizes

e doces as suas ultimas horas.

Procurei trazer lhe ao seu leito

dc moribunda a familia de que

ella. tanto se gleriava. Sem nada

lhe dizer, escrevo primeiramen-

te a sua irmã para Saint Germain

e eu proprio fui a casa do rabbi-

nO, seu tio. Talvez não fosse a

tempo. As grandes desgraças per-

turbam a vida até ao fundo e

agitam-na até nas suas mínimas

- particularidades. Creio que o va-

lente rabbino estava a jantar.

Veio muito espantado e rece-

beu-mc na ante-camara.

csr., disse-lhe ou ha momen-

tos em que se devem calar todos

os odios... »

Seu rosto respeitavel voltou-

se para mim muito admirado.

  

-Contínuez

«Sua sobrinha, está, a morrer.

;-Minha sobrinha, mas eu

não tenho sobrinha; o sr. enga-

na-se.

--Ohl pelo amor de Deus, sr.,

peço-lhe que esqueça esses loucos

rancores de familia. Fallo-lhe de

Madame Deloche e esposa do ca-

pitão. . .

_Eu não conheço Madame

Deloche. O sr. confunde se com

toda. a certezam

E ia-me impurrando para a

porta julgando-me um louco ou

um mystiiicador. Com eñ'eito eu

devia estar transtornado. O que

me acontecia era tão extraordi-

nario tão terrivel i . . . De repen-

te uma ideia me sugeriu. Fui a

casa d'uma das suas discipulas

que era filha d'um banqueiro

muito conhecido. Perguntei ao

creado “Madame Deloche?

-Niio é aqui.

-Sim, eu bem sei. . . E' uma

Senhora que dá. lições de piano

ás meninas cá. da casa.

_Aqui não ha meninas nem

tão pouco piano.

E, zas! fecha-mc a porta na

cara.

Não fui mais longe nas mi-

nhas pesquizas. Tinha a certeza

de encontrar a mesma decepção

em toda a parte. Entrando em

casa encontrei uma carta para

mim. Abri, sabendo já. o que el-

la continha. O guarda geral da

floresta não a conhecia nem tão

pouco tinha. mulher e filhos.

Foi o ultimo golpe. Assim

durante cinco annOs as suas pa-

lavras haviam sido uma mentira.

Mil ideias de ciume me assalta-

ram e, louco sem saber o que fa-

zia, entrei no quarto onde ella es-

tava muribunda. Todas as per-

guntas que me assaltaram cabi-

ram sobre o seu leito de dôr.

“Que ia fazer a Saint Germain

aos domingos?... Aonde passava

os dias?, . . Aonde se deitou

n'aquella noite? Vamos, respon›

dama» E, inclinado sobre a sua

cama procurava as respostas :ts

minhas perguntas, niaquelles olhos

bellos e altivos; mas ella estava

muda e impossivel.

Continuei, tremendo de raiva

“não dava lições. Fui a toda a

parte e ninguem a conhece. Mas

d“ondc vinha esse dinheiro, essas

joias?,, Lançou me um olhar

@uma tristeza horrivel e foi tu-

do... Eu deveria deixal-a mor-

rer descançada e poupal-a, mas

amava-a muito. .. O ciume era

mais forte do que a piedade. Cou-

tinuei: “Enganaste-me durante

cinco annos. Mentias-me todos os

dias e a todas as horas. Conhe-

cias toda a minha vida e eu na_

da sabia da tua. Nada, nem o

ten nome. Sim, porque osse nome

não é o teu. (Jhi mentiroso., men-

tirosal. . . Morrerás sem saber

como te hei-do chamar . . . Mas,

que és tu?. . . Que vieste tu fa-

zer na minha vida? Dize-me, di-

ze-me alguma coisa“)

Esforços perdidos! Em logar

de me responder volta-me terri-

velmente a cabeça para a parede

como se temesse trahir o seu se-

gredo no olhar.

Foi assim que essa desgraça-

da morreu. Morta, oeeuitnndo-

se; montirosa, até ao fim.

Porto 24-8 - 91.

Paulina Camlx'llo.
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Que senaaboriai

Agora que todos procuram as

praias para descançar das fadi-

gas d”mn anno, tratar da saude,

gosar e namorar, cá tico eu amar-

rado ao meu posto, eomprindo

uma obrigação- trabalhar I

Isto é duro, muito duro, mas

não tem remedio. Não sou eu só

que me queixo; tenho amigos,

companheiros na desgraça. Findo

o serviço, ora. vamos dar o nosso

passeio, ora ficamos na Praça ou

nas Pontes-o Chiado e a Ave-

-nid-J. - para que ?-para vermos

apenas es caixeiros dormindo en-

costados ao balcão.

Até no Casal e nos Pellames

_os passeios mais pittorescos da

terra não se ouvem as can-

ções, nem as gargalhadas alegres

das nossas lavadciras!

A villa, onde ordinariamente

costuma haver movimento e ani-

mação, ó quasi um deserto.

Tudo para o Furadouro!

Ahi é que se gosa e convive

sem intervenção da Sur.“ D.

Eti'ouêta.

Quem me déra tambem lá de

manhã, quando as formozas ba-

nhistas descessem á. praia para

tomar o banho, já me encontra-

riam sentado em frente da bar-

raca para o mesmo fim, e sobre

tudo para as vêr, com os seus

vestidos cheios de enfeites, saltar

para a agua, a pé nú, umas eo-

rajesamente, outras pela mão do

banheiro, e quasi todas seguidas

do seu querido, o qual, se pesca

alguma cousa de natação, não

cessa de exhibír essa habilidade,

-habilidadc que ó paga com um

sorriso da sua bella, e tambem,

muitas vezes, com um ou dois

trambolhões, que provocam a hi-

lariedade dos banhistas.

De tarde, uma partida de

bilhar, dois dêdos de cavaco ó.

porta do cafe do amigo Cerveira

e o indispensal passeio até á. pon-

te do Carregal, ou então iria até

á beira-mar jogar a bísca c o bur-

ro com as fbrmozas e alegres al-

deãs, á sombra d'um barco.

Tambem assistiria a algumas

sessões de physioa, como diz o

meu collega João Sincero. Ape-

sar de não ser amados de taes

sessões, não desgosto do assistir

a ellas, uma ou outra vez, para

vcr os diii'erentes eii'eitos, as nuan-

ces por que ordinariamente passa

_a physionomia dos adicionados

durante os trabalhos da sessão.

E' que realmente ha bons _physi-

cos.

A" noite...0ra, de noite ha

"tanto em passar o tempo; por

exemplo -na assemblêa, onde se

reune a alta êlite banhista.

E'ra este o programma que

eu cumpriria se podesse estar no

Furadouro; como só 1a irei passear

duas horas nas tardes das quin-

tas o domingos, guardal-o-hei no

meu bahu para o pôr em execu-

ção quando a sorte o permittir.

A chronica não deve servir

só-para o que tem servido, deve

ser util a alguem. Oiçam, pois:

O Sur. Anotar, segundo um tetric

o annuncio que li algures, teme

no seu quintal e no de sua filha,

varias ratoet'ras que podem matar

I genteL .

   

Ficam, assim, prevenidcs os

travessas serandeiros para não

irem a taes quintaes cortar o ma-

zaricão, de que se costumam mo-

nir quando vão para as esfolha-

das conversar a sua namorada.

Que grande 'ratão para. . .

'raloe'ív'as nos saiu o Snr. Auc-

ter!

Mario Moniz.

w
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N_o dia 20 de Setembro

proxmo por meio dia e á por-

ta do Tribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, se .

ha-de proceder á arremataçào,

na execução por sellos e cus~

tas que o Ministerio Pubiico

move contra Joaquim Rodri-

gues da Silva, o Espirito San-

to, tambem conhecido pelo al-

cunha de Gesso-, casado,

serrador, do logar da Torre

freguezia diEsmoriz, de dois

pequenos pal/terras ou casas

de taboas, sitos na Costa do

mar, da freguezia d'Esmoriz~

um avaliado em 22500 reis, e

outro em' 3:500 reis, e diver-

sos moveis e aprestes de com-

panha de pesca, que serao

presentes no acto da arrema-

taçào para serem entregues a

quem mais oñ'erecer sobre os

respectivos valores.

Pelo presente são citados

os credores do executado pa-

ra assistirem á arrematação e

aos termos da execução, que

corre na comarca da Feira,

pelo cartorio do escrivão Ma-

nuel Maria Correa de Sá,

d'onde veio a respectiva dc-

precada.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

AntoniotAugusto Freire de Liz.

(123)
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AGENCIA FUNERARIA

Rua da Graça. - OVAR

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria elo systems

do Porto, tendo to os os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. deri-

dos caixõos já armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pode fazer; habitos desde o

mais fina seda até ao mais baixa.

algodão; corôas de flores artiii-

ciaes, de erolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

á mais estreita, guarnições dou,

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emtim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois Os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne~

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

eompetentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

LEI DO RECRUTÀMENTO
APPROVADA POR.

Carla de lei de 12 de setembro de 1887

Seguida das alterações

dem'cmdas em 93 dejulho de 1891

Preço........&0rs.

Pelo correio france de porte n quem

envrar a sua importancm em

estamptlhas ou vale do correio

A' Lívraria=0ruz Coutinho

=Editora. Rua dos Caldeireiros,

18, e 20-PouTo.

AS lilililllli Iii LOU0|llil

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Anotar dos romances : As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança, O Fiacre n.° 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma, Associação Secreta, As Mu-

lheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE NÃGÃLHIES

4 volumes illustrados com

eliromos e gravuras a 450 réis por

assignatura 16800 réis. Cader-

netas semanaes de 4 folhas e es-

tampa 50 réis.

Brinde a todos os assignantes.

Vista geral da. Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantes modificações mede 60 por

73 centimetros, impressao feita a

16 oôres valor 500 réis. .

Os srs. assignates que envia-

rem ja directamente aos editores

a quantia de 15800 réis (sem abas

timento), receberão na volta do

correio a vista da Avenida da L1'-

bcrdade e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tan-

para Lisboa como para as provin-

cias.

EDITORES-BELEM 8: C.-

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.
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. Companheiros _do punhal
_ POR

L. STAPLEAUX

Romanceilramlico da maior sensação

ILLUSTRADO

Box-semana .uma caderneta ao

preço de 50 réis.

Brindes de valor a todos

os ;assignantes e angaríadores de'

assignaturas, entre outros: -um

annel .para senhora, um semço:

O ;Povo d'Ovar

A A'V'Ó

POR

_ ÊMlLE R'l'CHÉ'EBOURG '

lillñllilS DO 'CASAMENTO

POR

XAVIER DE _MONTEPIN

VERSÃO

DE

Romance traduzido 'da nova edição Julio de Magalhães

correcta e augmentada pelo

auctor

'Sairá em cadernetas somanaes

l de 4 folhas e estampa 50 reis.

de almoço (China) para 2 pessoas, Brinde a cada assignante no fim da

um eórte .de vestido, um relogim

de prata, um relogio de ouro.

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque á vista,

de 8 libras

Ninguem .deixe .de lêro pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.ll caderneta e

á venda nicsta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

.l, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigírão os pe-

didos.

Peça-se o prospecto illus-

rado e l.a caderneta.

ELEMENTOS

 

GEOGllllllll lill0N0llllll

(Agricola, industrial e commercial)

POR

JllSll lilCliLAll MPOSO BOTELHO

Major do infantaria

e err-professor do Lyceu Central

.do Porno

PORTO ~

Magalhães (f: Moniz-Editores

OS MYSTERIOS D0 P0llT0

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande sen-

sação, iMusica-_ado com

m'agnuicas p h o t o t y-

pias.

Condições-de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehcnsivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, lo medico pre-

ço de 60 reis ca a fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa. será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, ace fas-

cículos de 88 paginas e uma 'pho-

tot pia, pelo diminuto preço de

12 reis cada fasciculo franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

dc facil cobrança.

Recebem-se assignatnras

na livraria da Empreza Lit-

teraría e 'làypographicm edi-

tora, rua e D. Pedro, 184.

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca dc porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

obra.

Grande yisat de Lisboa,

em chrome tirada do Tejo, à vol

ã'oiseau. fíepresen'ta com 'a maior

fidelidade a magestosa lPraç'a do '

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de 'D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o 'Castello de ”S. Jorge, as ruínas

do cam, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e e

incontestnvelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem apparecido.

MANUAL

DO

PROGESSO ADMINISTRATIW o

Comprehcndendo a forma do pro-

cesso de todas as os ecies

da competencia dos tri es

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

delos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DE 0182110, IBMIIDO IO TRIBUNAL

ADIIXIETKATÍVO Dl VILLA REAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se per entre-

gas de fascículos de 32 pa inss,

Preço de cada fascículo, 12 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sai-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-_VILLA REAL.

VIDA

LOBDPãYRON

EMILIO ensrnnnn

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

2.- EDIÇÃO

Com os retratos de Emil-io Goa

telar e de Lord Byron.

lvolJu'. . . . . 600 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem env'rar e sua importancm em

estampiihss ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

=Editora. Rua dos Caldeireiros,

l 18 o 20-Porto.

volumes 'Íllustrados com chro-

mos e gravuras

a '450 'reis por assign: -

tum.

Caderneta semanaes. de 4 folhas S

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignames

EDl'i'ORES BELEM & 0.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26 ~ LISBOA.

Gazeta dos tribunae-s

*administrativos

Publica-se por series do 12!

numeros. .levando publicar-se

regulm'menle 2 numeros em

cada lllrl.

'Cantora-além .nl'ai'ecnlãns de

diversos lriiiunaes d.- primeira e

segunda instancias, :oligos Solirc

dzireiin e forum ele processo. es-

pecialmente mlminislron-vo. Publi-

cal'à tambem a legislação mais ¡m- j

portanto .que se fin' promulgando,

já nn proprio jornal, jà inn separa-

do. su este a não pudor conter,

mas sem angnwnln de preço para

os senlmrns 'nssinnnntoa

Precos da assumam-a

Por sei-¡+- «lv li' nuno-ros (fi ine-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por duas svrics(um anne) *23 '400

Não se acceitam assignaturas

pur menos de 12 numeros_ pagos

adiantadameme.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a “c'slscçãu da

(Gazela Ailminidr'ulha- ~ Villa

Real.

Pelos paqnetcs de primeira ordem

dão-sc passagens gra

mitos a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 aunos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos- do

BRAZIL

e principalmente para. 0 lllo

do Jam-tro e N. Paulo.

- _ obra estar completa, toda este-

. com uma obra imcomplets, como

  

'Em Lisboa e 'Porto a distri-

buição é feits'ein domicilio. Nas

demais terras do reino a expedi-

ção 'faz-se pelo correio, recebem

do-se antioipadamente o importe

de qualquer numero de entregas.

'0 preço de cada entrega é

de 120 réis.

Fechada a 'assignatura o pre~

*co sera aug'rnentado 'com mais

l Novo

í mcomnounmsn

PORTUGUEZ

Linguistica, scientiñco, biographico,

historico, bibliograp'hico,

.geogrophico a mytholog'ico etc.

COMPILADO

- '20 por cento.PUB.

manero/co os simone _ Toda a porrespondencja diri-
B iglda 8:08 editores e proprietarios

TÍYÂRES 'CARDOZO & -mllo , Tavares Cardozo & 1rm!o,"Largo

'Largo 'de _Camões B e 6 de caMões_Lmboa'

LISBOA

'corações DE ISS/M1700¡

 

A. ESTAÇÃO

lllllllill. lLLUSTllAllll Illl Will

Pill AS FillllliS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

 

O NOVO DICCIONARIO

UNI VERSAL PORTUGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será feita em w

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada mezl

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

 

Preços: l anno réis

MOOO~G mezes ?gil-00

rs.-l\'umer0 av lso rs.

200.

LIVRARIA CHAnnRON, LU

p GAN dr GENELOUX, SUC-

“ CESSORES-PORTO.

.Manaus. Párá, .Maranhão, Ceará, Peruainbuco,

Bahia, Rio de Janeiro, 'Santos e outros

_portos do Brazil

reotypada e muitas folhas já. im~

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de iicarem l

  

tantas vezes acontece.

  

Vendem-se passagens a precos muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquor compro-

missos e podendo n sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

osldiversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

ta . l

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguech esperam os abaixo assigne-

_ dos agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

, Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

 

i Antonio Ferreira Marcel/lho.

 

Pelos paqnetes a sahir de Lis

boa todos as semanas, dão-sc

passagens gratultas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus jilhos, genros, neto¡ ou

enteadw, para dill'erentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e Paulo.

 

Os passageiros que emh n'carem n'estas condicções não contrahem di-

suu actividade labori-Jsa

O vida alguma .pelos beneficios recebidos, podendo empregar' livremente a

no trabalho que mais lhes convenlia.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

Ell OVA!!

Sernlim Antunes da Silva

Rua da Praça

EM AVEIRO

o Manuel .l. Soares dos !leis

19-Rua dos Marcadores-23.

N. 13.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

tiros Portngnezn, por paquetes portuguozos de primeira ordem.

Os compromissos eñ'eetuados pelo agente principal ou por seus agentes são oompridoss com rigo-

l'Ono promptidâo, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-so passageiros pelos por-

tos de França e Hupaha.  


